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RUA ADEMAR PEREIRA DE BARROS 

Decreto n 5 7333 de 31-08-1982, Artigo 12, Inciso II 

Formada pelcn ruas 4 do Jardim Centenário, 4 da Vila 

Fomosa - 2a, gleba e "M" da Vila Formosa - la. gleba 

Inicie na rua Engenheiro Augusto Figueiredo 

Término na rua PaulIno Santana 

Vila Formosa 

Obs.: Decreto assinado pelo Prefeito Municipal José Nas^ 

si f Mokarsel. Protocclado n9 19.651 de 24-06-1982, em nome de Francis- 

co Amaral• 
ADEMAR PEREIRA DE BARROS 

Ademar Pereii-a de ferros nasceu em Piracicaba, neste Estado, 

em 22~abril-1901 e faleceu em Paris, França, em l2-março-1969. Era fi. 

lho de Antcnio Emidio de ferros e Elisa Pereira de ferros e foi casa- 

do com Leonor Mendes de Barros, deixando descendência. Autentico lí- 

der político brasilej.ro, Ademar de ferros após brilhante curso,diplo- 

mou-se pela Faculdade de Medicina da Universidade do Brasil, em 1923, 

onde foi laureado com a medalha de ouro "Visconde de Saboya". Logo d£ 

pois, diplomou-se também pelo Instituto "Osv/aldo Cruz" (Manguinhos) , 

nos cursos de Parasiuologia, Helmintologia e Microbiologia. Posterior 

mente, estudou nas melhores escolas médicas da Alemanha e da Escócia, 

e recebeu o título de doutor pela Universidade de Boston. Nas eleiçSes 

de 14-outubro-1934 foi eleito deputado, tendo assento na Assembléia Le 

gislativa até 10-novombro-1937, quando a Casa foi dissolvida pelo gol- 

pe de estado do Pres:.dente Getulio Vargas. Em 27-abril-1938 foi nomea- 

do Interventor Federal no Estado de São Paulo, onde permaneceu até 05- 

junho-1941, oportunidade que teve para desenvolver atividades em todos 

os ramos administrativos, construindo hospitais, escolas e estradas. 

Nessa ocasião iniciou a construção do parque hospitalar de São Paulo, 

com a criação do Hospital das Clínicas, a maior obra jamais realizada 

em todo o continente sul americano no campo da saúde pública. Fundou o 

Partido Social Progressista, por cuja legenda elegeu-se governador do 

Estado, em 1947, com uma notável administração até 1951. Em 1957, dis 

putou a Prefeitura da cidade de São Paulo, sendo, mais uma vez, o pre 

ferido do eleitorado. Em 1962, Ademar tomou a se eleger governador do 

Estado derrotando então, a Jânio Quadros. Porém, traido por políticos 

foi cassado em 1964, pelo regime militar que"havia tomado o poder fe- 

deral. Deixou o cenário político,' viajando para a Europa e Estados Ti- 

nidos. Adoecendo, dirigiu-se para a Alemanha e França para tratamento 

de saúde, vindo a falecer em Paris. A par das atividades políticas de- 



fírWPV l 5^ ^ 

tia Ademar Pereira àè Bittoí 

sempenhou as de homeut de emprêsaf sendo presidente ou diretor de vá- 

rias indústrias. Durante o ternpo que administrou a cidade e o Estado 

de Sao Paulo. Ademar de Berros executou obras da máior importância. 

ressaltando-se as ro< 

3 e está denominada p< 

ovias An chi et a., Anhanguera e a do Oeste, que ho 

r Castelo Branco, a retificação do rio Tietê,e 

1 etrificação da Estrada de Perro Sorocahana, o Batalhão-Escola da Pôr 

ça Publica e a Casa ce Detenção. No caxapo médico e científico, nenhum 

outro administrador gamais realizou nada de significativo perto de su 

as realizações nesse 

filaxia do Penfigo Pc 

tuito e sem nenlmm gs 

campo, destacando-se a prevenção do câncer, pro- 

'liãceo (Fogo Selvagem) e a tuberculose, tudo gra 

.sto ao doente. Poi um homem de solida formação 

humanista e de inegável capacidade profissional. Bom e humano, foi po 

lítico de coração ab? 

partindo para o campe 

lítico. foi carismátj 

rto, nunca guardando mágoas ou rancores, 3amais 

> da vingança ou revanchismo« Criou um estilo po- 
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DECRETO N.o. 7338 DE 31 DE AGOSTO DE 1982 

DÁ DENOMINAÇÃO A VIAS PÚBLICAS DO MUNICÍ- 
PIO DE CAMPINAS. 

O Prefeito do Município de Campinas, usando das atribui- 
ções que lhe são conferidas pelo item XIX do artigo 39 do Decreto-lei Comple- 
mentar Estaduii n.o. 9, de 31 de dezembro de 1969 (Lei Orgânica dos Municí- 
pios), 

DECRETA: 

Jardim Center 
gleba, com in: 
Formosa - Ia. 

4 do Jardim < 
Ia. $eba, corr 
na divisa da Vi 

publicação. 

Artigo lo. - Ficam denominadas as seguintes vias públicas: 
I - RUA LUCAS NOGUEIRA GARCEZ as Ruas 3 do 

ário, 6 da Vila Formosa - 2a. gleba e N da Vila Formosa - la. 
cio na Rua 4 do Jardim Centenário e término na Rua D da Vila 
jieba; 

II - RUA ADEMAR PEREIRA DE BARROS as Ruas 
"eníenário, 4 da Vila Formosa - 2a. gleba e M da Vila Formosa - 
início na Avenida 1 (Estrada Municipal para Valinhos) e término 

la Formosa -Ia. gleba. 
Artigo 2o. - Este decreto entra «n vigor na data de sua 

Campinas, 31 de agosto de 1982 

DR. JOSÉ NASSIF MOKARZEL 
Prefeito Municipal 

DR. JOÃO BAPT1STA MORANO 
Secretário dos Negócios Jurídicos 

ENGo. ISTAMIR SERAFIM 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 

Redigido na Secretaria dos Negócios Jurídicas (Consultoria 
Técnico-Legis ativa da Consultoria Jurídica), com os elementos constantes do 
protocolado i.o. 59651, de 24 de junho de 1982, em nome de Francisco 
Amaral, e publicado no Departamento do Expediente do Gabinete do Prefeito, 
em 31 de ago: to de 1982. 

. LUIZ CARLOS MOKARZEL 
Secretário Chefe do Gabinete 



CO A. 

Campinas, 17 de junho de 1.982 

Exmo Sr 
PREí FfTUn-A t- U JNirK-AL' 
■" De RAMP!,VAS   

8196^1 2 4.5. BÍ] 

PROTQCOi Õ-"bEPAL 

Dr Jose Massif Mokarzel 

DD Prefeito Municipal 

CAMPINAS 

NOMES DE RUAS 

Meu caro Prefeito e Amigo 

Tomo a liberdade de sugerir a consideração 

de ADEMAR PEREIRA DE BARROS e LUCAS NOGUEIRA de U. Exa. os nomes 

GARCtZ, para vias p blicas de nossa cidade 

Ambos foram, como v. Exa. sabe, governado 

E nenhum deles é nome de rua em Campinas, ape 

tribuiram, como notáveis homens públicos, pelo 

e de todo o interior, inclusive Cambinas. 

res do.nosso Estado 

sar do muito que ca 

progresso da Estado 

Certo de ser atendida, antecipo-lhe meus 

Los, renovando-lhe os protestas de.minha ele» sinceros agradecime 

vada consideração e apreço. 

anciscd Amaral 

i 

! ■ ■ 

i - 
i ■ - 
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RUA ADEMAR PEREIRA DE" BARROS 

Ademar-1 

e que nas vezes 

alizou inúmeras 

Estado de São I 

do em Paris, Ei 

tonio Emídio de 

1923, após "bril 

dicina da Unive 

dalha de ouro " 

também pelo Ins 

de Parasitologá 

Ras elei 

putado, e teve 

Hovembro de 192 

golpe de Estadc 

gase Em 27 de s 

no Estado de S§ 

so de Melo ITet-; 

"bril de 1938 a 

veu atividades 

do hospitais, e 

REALIZAÇÕES 

As obras 

o Hospital das 

retificação do 

ro Sorocabana. 

tos de Botânics 

Departamento Ee 

quivo, o G-eogre 

sélho Administi 

videncia, do Cí 

minologia, dos 

go Selvagem) , c 

ciai de Menores 

da Alimentação 

laxia da. Malár: 

vertimentos Púl 

Hormal Modelo, 

.Uriou ainda gii 

lotambém foi ol 

Pênfigo Eoliúcí 

Casa Mate mal ( 

ereira de Barros," lider político brasileiro, 

que esteve à frente do governo do Estado,re 

obras para Campinas, nasceu em Piracicaba Y- 

aulo, a 22 de abril de 1901, havendo faleci- 

■ança, a 12 de março de 1969® Era filho de An -, 

Barros e de d. Elisa Pereira de Barros. Em-^ 

hante curso, .diplomou-se pela Faculdade de Ms 

rsidade do Brasil, onde foi laureado com a me 

Visconde de Saboya". Logo depois diplomou-se 

tituto Osvaldo Cruz "Manguinhos), nos cursos 

.a, Helmintologia e Microbiologia. 

çoes de 14 de outubro de 1934 foi eleito de- 

assento na Assembléia Legislativa até 10 de 

17, quando a Casa foi dissolvida em virtude do 

■ do então'Presidente da República Getúlio Var 

,bril de 193-8, foi'nomeado Interventor Federal 

lo Paulo, em substituição a Joaquim José Cardo 

• Durante o seu governo, que vai de 27 de a— 

5 de junho de 1941» Ademar de Barros desenvol 

em todos os ramos administrativos, construin- 

scolas e estradas» 

; de maior vulto iniciadas em seu governo foram: 

Clinicas, as rodovias Anchieta e Anhanguera, a 

Hio Tietê e a eletrificação da Estrada de Fer- 

Deve-se-lhe, também, a criação'dos Departamen- 

de Zoologia, de. Imprensa e Propaganda (hoje 

stadual de Informações), de Estatística, do Ar- 

ífico e o geológico, o Administrativo (hoje Coix 

'ativo; dos Institutos de Eletrotécnica,. da Pre 

mcer, o Bacteriológico Adolfo Lutz. e o de Cri- 

Serviços de Profilaxia do Pênfigo Foliáceo(Fo~ 

ie Fiscalização do Exercicio Profissional, o So 

s, de Assistência Hospitalar, de Policiamento 

Pública, de Assistência ao Psicopata, de Profi 

.a, de Censura e Fiscalização dos Teatros e Di- 

)licos, das escolas normais (inclusive a Escola 

hoje Instituto de Educação Caetano de Campos)r. 

msios estaduais» 0 Parque Hospitalar de S.Pau- 

3ra de sua iniciativa e compreende o Hospital d> 

ío e os sanatórios para a cura da tuberculose.A 

2 da Infância, a estância climática de Águas da 

segue fls. 2 



RUA ADEMAR PEREIRA DE SARROS 

Prata, o Batalhão Escola da Força Policial e a Casa de Deten- 

ção tamhém íorc.m ohras a q_ue dedicou atenção» - 

GOVERTTADOR • N\ -'jf 

■ Eunüou o Partido Social Progressista, por cuja legenda 

candidatou-se c. governador do Estado» Foi eleito e governou a, 

té 31 de janeiro de 1951» Rovãmente candidato em. 1954s não coni 

seguiu eleger-se» 

A par das atividades políticas desempenhava as de homem 

de empresa, sendo presidente ou drretor de várias indústrias.Em 

1957»'foi eleito prefeito da capital paulista, onde permaneceu 

até o fim do mandato, em 1961. Viajou então para a Europa, e ao 

retornar, foi mais uma vez indicado para o cargo de governador, 

através de seu partido, o PSP. 

Em 1962, Ademar de Barros sentiu pela última vez o gosto 

de uma vitoria eleitoral, derrotando seu fidagal adversário Jâ- 

nio Quadros no pleito para Governador de Sao Paulo» Porém, trai 

do por políticos, foi cassado em 1964 pelo regime do sr. Caste- 

lo Branco. Emhora, em março de 1964» Ademar de Barros fosse um 
na 

dos governadores que condevam a politica do então Presidente 

João Goulart e até participado das reuniões» no Rio,, que indi- 

cariam o.nome do Marechal Humberto de Alencar Castelo Branco à 

Presidência da República, teve seu nome incluido na lista de cas 

sações do então governo federal» 

Deixou o cenário político, viajando para a Europa e os 

Estados Unidos,, Adoecendo» dirigiu-se à Alemanha e França pa- 

ra Tratamento de saúde» vindo a falecer em Paris» em 12 de mar • 

.ço de 1969» 

Ademar de Barros além do curso há Faculdade Haci.onal de 

Medicina, estudou na A.lemanha e na Escócia» e recebeu o título 

de doutor pela Universidade de Bostom, Os amigos e não poucos 

inimigos, sempre aceitaram que a sua intelegência não se limi- 

tava. âs habilidades políticas. E que ele era um. homem de sóli- 

da formação humanista e de inegável capacidade profissional.Bom 

e humano, constituiu-se nem político de coração aberto, nunca, 

guardando mágoas ou rancores, jamais partindo para o campo da 

vingança ou revanchismo» Foi brilhante estudante, não apenas no ' 

Brasil. Sua passagem pelos bancos universitários da Alemanha» 

foi um atestada de capacidade .intelectual e de excelência nos 

.estudos. Criou um estilo político» sendo um dos últimos autên- 

ticos líderes políticos de nosso país» . 

(Redigido com bases no noticiário do jornal 

"0. Globo" do Rio, do dia 13-març0-1969) 

f 



RUA ADEMAR PEREIRA DE BARROS 

Governador 

Adhemar de Barros 

Transcorre, hoje, o aniversá- 
rio nataücio do sr. Adhemar Ve- 
reira de Barros governador, pela 
segunda, vez, do Estado de São 
Paulo depois de «mo exvpressí«o 
vitoria alcançada na eleição da ' 
outubro de 1982. Medico pela 
Faculdade ãa Medicina do Rio 
de Janeiro, com estágios em cli- 
nicas de Paris, Berlim e Londres, 
& aniversariante,'depois de uma 
ativa participação no Movimento 
Constitucionalista de 1932, in- 
gresso» na política, sendo, em 
ÍS34, eleito deputado pelo antigo 
Partido Republicano Paulista, 
tendo sido, em 1937, nomeado in- 
terventor -federal, Em 1947, re- 
ãemocratizado o r „ 
pais, o sr. Adhe- ""Ç 
mar de Barros, 
qite havia orga- ' 
nizaão o Partido 4* 
Social Progressis- ' ■■ ^ 

' ta, candidatou-se 1 

ao governo de * 
nosso Estado, - '| 
vencendo os seus ' Jj 
oponentes. Em . % 
1957, disputou a - J 
Prefeiíitrc da Ca- ; _ i 
pitai sendo, mais ' j 
uma vez, o pre- v 'i 
ferido do eleito- L 
rodo. Parlamen- " 
for, interventor, chefe do Exe- 
cutivo estadual e prefeito, o sr. 
Adhemar de Barros tem-se dls- 
tinguido pela ação que desenvol- 
ve, pela corajosa e objetiva de- 
frontação dos problemas políticos 
è cãniinistrativos, velo seu espi- 
rito resoluto, inconforme com as 
embaraçosas normas burocráti- 
cas. Muitas das suas iniciativas 
oi estão consubstanciadas em me- 
lhoramentos e serviços públicos 
que asseguram a São Paulo um 
lugar de inconfundível relevo no 
seio da Federação refletindo-se e 
ecoando nos mais adiantados cen- 
tros do mundo. Incansável de- 
fensor da livre empresa por sa- 
ber, como paulista, o que a ela 
deve o progresso de seu Estado, 
o governador Adhemar de Barros 
marcou a sua ultima e vitoriosa 
campanha política por uma ine- 
quívoca demonstração cie senti- 
mento cristão e democrático 
compreendendo o que há de per- 
nicioso nas ideologias que alguns 
maus brasileiros pretendem, — 
por espirito de imitação e por 
compromissos que atentam con- 
tra. o regime que livremente 
praticamos — fazer medrar no 
país. Seus atos, como governa- 
dor, confirmam as suas palavras 
de candidato. Entende o sr. 
Adhemar de Barros que o Brasil 
pode eticonirar o caminho do 
fortalecimento de sua economia 
e da pas sociai, bom justiça e 
humanidade, sem perigosos de- 
vaneios ideológicas c sem extem- 
porâneos reecionarismos. A 
"Aliança. Brasileira para o Pro- 
gresso", que houve, por bem criar, 
corresponde ao intimo sentir de 
todos cs filhos de São Paulo aos 
quais sensibiliza profundamente 
o sofrimento dos seus Irmãos que 
Ivíam em regiões menos favore- 
cidas. São Paulo passa da cor- 
dial acolhida ave dã aos natu- 
rais de outros Estados da Federa- 
ção a uma assistência in loco que 
é uma autentica manifestação de 
brasiliri-wde e de verdadeiro na- 
cionalismo. ■ ..! 
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(Extraído do jornal "Diário de São Paulo" de 

22~a'brlL~ ) 


